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A Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) realizou, entre os dias 7 e 17 de agosto de 2020, a 

pesquisa “Mães jornalistas e o contexto da pandemia”, com o objetivo de mapear a situação das 

pro�ssionais do Jornalismo em relação ao exercício cumulativo de atividades laborais, afazeres 

domésticos e cuidados com os/as �lhos/as em meio à crise sanitária do novo coronavírus.

Coordenada pela Comissão Nacional de Mulheres Jornalistas, coletivo ampliado integrado por 

21 representantes de 19 Sindicatos �liados de todo o país, a pesquisa constituiu um esforço da 

Federação para compreender os dilemas enfrentados pelas mães jornalistas que, a despeito de 

exercerem uma atividade essencial, também não deixam de acumular outras responsabilidades 

decorrentes da divisão sexual do trabalho, como os cuidados com o lar, os �lhos e parentes.

Por meio de uma abordagem quanti-qualitativa, os dados da pesquisa foram coletados a partir 

de um questionário, composto por 26 perguntas de múltipla escolha, além de questões abertas, de 

caráter complementar, e de uma avaliação.  Dessa forma, foi estruturado em quatro seções, 

contemplando questões sobre o per�l das trabalhadoras jornalistas, as condições de trabalho, a 

situação familiar dessas mulheres e a opinião delas sobre a volta às aulas presenciais dos �lhos/as. A 

elaboração das questões, a análise e sistematização dos dados foram conduzidos pelas integrantes da 

Comissão.

Responderam à pesquisa 629 pro�ssionais de todos os estados brasileiros e do Distrito Federal, 

numa demonstração do envolvimento ativo das representações sindicais que integram a Comissão 

Nacional de Mulheres, da própria diretoria da FENAJ e dos seus Sindicatos �liados.

A FENAJ e a Comissão Nacional de Mulheres agradecem a cada uma dessas pro�ssionais que 

responderam ao questionário, ajudando a materializar um diagnóstico a partir dessa especi�cidade da 

perspectiva de gênero.

Mais do que demonstrar em dados uma realidade complexa atravessada pelas mulheres na 

crise sanitária de Covid-19, parametrizar as condições de trabalho das mulheres jornalistas que são 

mães, durante essa pandemia, mostrou-se também acolhida e escuta para essa condição que, em 

alguns aspectos, são inerentes à pro�ssão, mas em outros, compartilhados com toda a classe 

trabalhadora.

Nas páginas seguintes, apresentamos o resultado da pesquisa, que proporciona uma re�exão 

sobre a necessidade de direcionamento das atividades sindicais para as mulheres jornalistas, uma vez 

que são maioria entre a categoria e, portanto, carecem de ações focadas para combate à precarização e 

sobrecarga decorrentes do gênero.

26 de agosto de 2020.

Comissão Nacional de Mulheres Jornalistas

Federação Nacional dos Jornalistas

Apresentação

COMISSÃO
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Seção 1 – Per�l das mães jornalistas

COMISSÃO
DEMulheres

Participaram da pesquisa 629 mães 
jornalistas de todos Estados brasileiros e 
do Distrito Federal. É possível observar 
uma representação por regiões do Brasil, 
com trabalhadoras de pelo menos um esta-
do de cada região brasileira tendo contri-
buído com respostas.

O maior número de respondentes 
está concentrado no estado de São Paulo, 
o que corresponde a 24,64% do total de 
participantes. Também foram signi�cati-
vas as contribuições das seguintes unida-
des da federação: Distrito Federal (52); 
Minas Gerais (52); Paraná (49); Ceará (40); 
Rio de Janeiro (39) e Tocantins (35) (grá�-
co 1 e tabela).

A maioria das respondentes (68,84%) 
reside nas capitais brasileiras (grá�co 2). 
Quanto à faixa etária, 56,44% delas têm 
entre 35 e 44 anos, ao passo em que outras 
20,03% têm entre 45 e 54 anos (grá�co 3). 

O resultado das faixas etárias mais eleva-
das pode ser inferido pelo fato de a pes-
quisa estar voltada às mulheres entre a 
categoria que são mães.

Do total de respondentes 63,91% se 
autodeclaram brancas, ao passo em que 
25,91% pardas, 6,04% pretas, e 2,86% ama-
relas (grá�co 4). Sobre escolaridade, 
57,39% possuem graduação; 22,73% pós-
graduação; 14,94% mestrado e 3,63% dou-
torado (grá�co 5).

Outro dado interessante é que, ape-
sar de a maioria não ser sindicalizada, 
30,52% são sindicalizadas, e ainda 4,77% 
além de �liadas em suas bases, são diri-
gentes sindicais (grá�co 6). 

Esses números re�etem também o 
engajamento das representantes dos sin-
dicatos que integram a Comissão Nacional 
de Mulheres, da diretoria da FENAJ e dos 
seus Sindicatos �liados.
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Seção 1 – Per�l das mães jornalistas
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Seção 2 – Condições de trabalho
A maioria (58,51%) das respondentes 

está trabalhando com vínculo formal (carteira 
de trabalho assinada). No entanto, 15,26% são 
pessoas jurídicas (PJ) e 9,54% atuam na 
informalidade. Já 8,11% declaram outras 
situações de trabalho, como por exemplo: 
microempreendedora individual (MEI), cargo 
comissionado, pesquisadora bolsista (CAPES 
e  C N Pq ) ,  e m p re s á r i a s ,  a p o s e n t a d a s , 
estagiária, sócia cotista (gráfico 7). 

O ramo de atuação com maior presença 
das participantes é na Assessoria de Imprensa, 
com 43,72% do total, variando o local em que 
atua, por exemplo: assessorias de órgãos 
públicos (23,69%), empresas privadas 
(12,88%) e terceiro setor (7,15%) (gráfico 8). 

Seguindo essa tendência, a principal 
função exercida dentro do jornalismo pelas 
mulheres que são mães é de Assessora de 
Imprensa (40,06%), seguida da atuação como 
repórter (15,9%) (gráfico 9).

Um dado interessante é  sobre a 
manutenção do vínculo de trabalho durante a 
pandemia: apenas 7% das participantes 
a�rmaram que foram demitidas nesse 
contex to,  sendo que 1 ,91% pediram 
demissão. A tendência foi a manutenção do 
trabalho, 91,1% (gráfico 10).

O regime de trabalho da maioria está 
sendo feito em home office (59,78%), seguido 
pelas pro�ssionais que estão em regime 
misto, ou seja, mesclando trabalho remoto 
com atividades presenciais. Infere-se que seja 
re�exo do fato de que a maioria das 

respondentes atua em Assessor ia  de 
Imprensa de órgãos públicos, por exemplo, 
que adotaram home office em diversas 
frentes de trabalho (gráfico 11).

Quanto à exposição ao risco ao exercer 
atividades presencialmente, a maioria das que 
realizam atividades presenciais estão apenas 
trabalhando internamente, mas tem contato 
com pessoas de fora que vêm até o local de 
trabalho, por exemplo, seguida pelas 
p r o � s s i o n a i s  q u e ,  a l é m  d e  e s t a r e m 
�sicamente nos postos, também fazem 
atividades externas, na rua por exemplo 
(gráfico 12).

Quanto à questão salarial, 57,82% não 
tiveram alterações no salário e na jornada de 
trabalho durante a pandemia. No entanto, 
11,45% das participantes a�rmaram que 
tiveram redução salarial de 25%, e ainda, 
2,07% tiveram contratos suspensos com base 
na Lei Nº 14.020/2020 (oriunda da Medida 
Provisór ia  936) .  Ass im,  16 ,4% foram 
impactadas pela legislação que instituiu o 
Programa Emergencial de Manutenção do 
Emprego e da Renda (gráfico 13). 

Das mães jornalistas,  7,6% estão 
desempregadas e 15,1% das participantes 
precisaram solicitar o benefício emergencial, 
sendo que 5,56% receberam o valor de R$ 600, 
outras 4,13% o valor de R$ 1.200, destinado às 
mães que são as únicas responsáveis pelos 
�lhos/as ou são chefes de família e 5,41% 
solicitaram, mas não receberam (gráfico 14).

GRÁFICO 7
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Seção 2 – Condições de trabalho

Assessoria de imprensa de 
empresa privada
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Emissora de rádio
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8,74%

Jornal impresso ou revista
45

7,15%

Outro ramo de atuação
102
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Veículo mul�mídia ou portal de 
no�cias

69
10,97%

Se você está contratada, indique o seu ramo de atuação:

Assessoria de imprensa de empresa privada

Assessoria de imprensa de organização do Terceiro Setor

Assessoria de imprensa de órgão público

Emissora de rádio

Emissora de TV

Estou desempregada

Jornal impresso ou revista

Outro ramo de atuação

Veículo multimídia ou portal de no�cias

Assessora de Imprensa
252

40,06%

Diagramadora
1

0,16%

Editora
107

17,01%
Estou desempregada

37
5,88%

Outra
86

13,67%

Produtora/Pauteira
33

5,25%

Repórter
100

15,90%

Repórter cinematográfica
2

0,32%
Repórter fotográfica

11
1,75%

Qual é a função principal que você exerce dentro do Jornalismo?

Assessora de Imprensa

Diagramadora

Editora

Estou desempregada

Outra

Produtora/Pauteira

Repórter

Repórter cinematográfica

Repórter fotográfica

GRÁFICO 8

GRÁFICO 9

Observação: Entre as pro�ssionais que marcaram a opção "Outra" na função exercida, é possível apontar a distinção 
entre as que exercem cargos de che�a (14 respostas) e aquelas que são pro�ssionais de base (48 respostas) na área. 

Observação: Entre as pro�ssionais que indicaram o ramo de atuação em questão aberta, o maior volume de 
respondentes relata que está atuando em empresas que trabalham com outras áreas da Comunicação, mas não 
especi�camente com Jornalismo.
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Home Office
376

59,78%

Como é seu regime de trabalho durante a pandemia?

49
7,79%

70
11,13%

53
8,43%

37
5,88%

40
6,36%

9
1,43%

371
58,98%

Em caso de estar trabalhando presencialmente, o quanto 
você está se expondo ao risco ao exercer a a�vidade?

Estou desempregada

Estou trabalhando apenas internamente, mas
tenho contato com pessoas de fora que vêm
até a empresa
Estou trabalhando presencialmente e realizo
a�vidades externas (de rua)

Estou trabalhando presencialmente, mas
somente em funções internas e sem contato
com terceiros
Eu me enquadro em mais de uma das
categorias citadas

Eu me enquadro em todas as categorias
citadas

Não estou trabalhando presencialmente

Seção 2 – Condições de trabalho
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12 - 1,91%

573 - 91,10%
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Você foi demi�da durante a pandemia?

Eu pedi demissão

Não

Sim

GRÁFICO 10

GRÁFICO 11

Desempregada
47

7,47%

Misto: 
presencial e 
home office

145
23,05%

Presencial
61

9,70%

EMPREGO

GRÁFICO 12
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Seção 2 – Condições de trabalho

72
11,45%

15
2,38%

4
0,64%

48
7,63%

42
6,68%

370
58,82%

13
2,07%

65
10,33%

Você teve redução salarial ou suspensão de contrato de 
trabalho com a MP 936?

Redução de 25%

Redução de 50%

Redução de 70%

Estou desempregada

Informal

Meu salário e jornada não sofreram
alterações durante a pandemia

Suspensão do contrato

Trabalho como PJ

GRÁFICO 13

Não solicitei
534

84,90%

Sim, R$ 1.200
26

4,13%

Sim, R$ 600
35

5,56%
Solicitei e não tive acesso

34
5,41%

Você teve acesso ao Bene�cio Emergencial?

Não solicitei

Sim, R$ 1.200

Sim, R$ 600

Solicitei e não �ve acesso

GRÁFICO 14
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Seção 3 – Situação Familiar
A maioria das mães jornalistas têm 

apenas um �lho em idade escolar (64,4%) 
e 29,9% têm dois �lhos (gráfico 15). Para 
63,4% dessas mulheres, a responsabilida-
de sobre a criança ou adolescente é com-
partilhada com o pai. Algumas dividem os 
cuidados sobre os dependentes com 
outros adultos que coabitam (6% com 
outra mulher e 1,9% com outro homem) 
ou com familiares que não coabitam 
(2,4%). Mas a segunda maior ocorrência é 
de mulheres jornalistas que são mães solo 
e também as únicas responsáveis pelos 
�lhos (22,4%) (gráfico 16).

 Outras 26,7% das respostas demons-
tram a quantidade de mulheres que tam-
bém assumiram os cuidados sobre outras 
pessoas (gráfico 17). Em questão aberta, 
as jornalistas relatam que essa situação 
inclui majoritariamente familiares idosos 
que precisam de apoio durante a pande-
mia, como realização de compras de 
supermercado.

Nesse cenário, ainda que 63,4% 
tenham declarado que compartilham cui-
dados e responsabilidades sobre os �lhos 
com o pai, 85,9% das mães jornalistas 
expuseram o quanto estão se sentindo 
sobrecarregadas na pandemia (gráfico 

18). A pesquisa aponta para um esgota-
mento destas jornalistas e também ilustra 
o quanto a atividade de cuidado é quase 
que exclusiva das mulheres, ressaltando 
que entre as mães jornalistas que contam 
com rede de apoio, a maioria das pessoas 
com quem dividem os cuidados com rela-
ção aos �lhos é do gênero feminino (53 
situações contra 21 casos em que o apoio 

vem de um homem que não é o pai).
A questão do aumento de carga horá-

ria e o fato de estarem sempre disponíveis 
para o trabalho como uma condição do 
home office, além do fato de realmente 
concentrarem o trabalho doméstico e o 
cuidado com os �lhos, são evidenciados 
pela pesquisa. Com isso, mesmo comparti-
lhando cuidados, estas mulheres se sen-
tem sobrecarregadas com aulas online, 
alimentação e cuidados da casa.

Em questão aberta relacionada à 
sobrecarga de trabalho, a pesquisa rece-
beu depoimentos de metade das mulhe-
res que se disponibilizou a responder ao 
questionário. Os relatos abordam a di�cul-
dade de atender os �lhos durante aulas 
remotas; de conciliar esta e outras respon-
sabilidades com o trabalho jornalístico; 
sobre como são cobradas por desempe-
nho no teletrabalho sem ter qualquer 
empatia por parte dos superiores hierár-
quicos; e ainda, a respeito da sensação de 
estarem o tempo todo tendo que se colo-
car à disposição para o trabalho.

E quem continua exercendo o traba-
lho presencial ou misto não tem qualquer 
suporte para a situação das aulas estarem 
suspensas e pelo risco de não estar em iso-
lamento. Muitas mães jornalistas também 
relatam os impactos da redução salarial no 
período, do desemprego do marido; ou, 
para as desempregadas, de como é difícil 
procurar recolocação tendo a responsabi-
lidade de estar em casa cuidando das cri-
anças, do acompanhamento da vida esco-
lar e das atividades domésticas.
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Seção 3 – Situação Familiar

405
64,39%

188
29,89%

34
5,41%

2
0,32%

Quantos filhos em idade escolar você tem?

1

2

3

Mais de 3

GRÁFICO 15
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38
6,04% 12
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15
2,38%

Você compar�lha a responsabilidade sobre seu(s) filho(s) com 
outro responsável ou com outro familiar durante a pandemia?

Não, sou a única responsável

Sim, com familiar do gênero feminino que não coabita

Sim, com familiar do gênero masculino que não
coabita

Sim, com o pai

Sim, com outra coabitante responsável do gênero
feminino

Sim, com outro coabitante responsável do gênero
masculino

Sim, com terceiros, mediante contrato para cuidado
de crianças

GRÁFICO 16
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Seção 3 – Situação Familiar

Não
461

73,29%

Sim
168

26,71%

Você é responsável pelo cuidado de outras pessoas, além dos 
seus filhos, durante a pandemia? (Por exemplo: pais e �os 
idosos, sogros, sobrinhos, pessoas com deficiência, adultos 

saudáveis, etc.)

Não

Sim

Observação: As mães jornalistas que responderam à questão aberta declararam que, além de cuidar dos próprios �lhos,  
também estão responsáveis pelos cuidados sobre idosos (67); 35 destas mulheres ainda estão cuidando de mais de uma 
pessoa durante a pandemia. Uma declarou estar cuidando de uma vizinha. Várias também relatam estar cuidando de 
pessoas acamadas. Uma das respondentes está cuidando do ex-marido que adoeceu durante a pandemia. Abaixo, a nuvem 
com as palavras que se destacaram nas respostas abertas.

GRÁFICO 17
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Seção 3 – Situação Familiar

Não
89

14,15%

Sim
540

85,85%

Você se sente sobrecarregada neste período de pandemia?

Não

Sim

GRÁFICO 18

Observação: Abaixo, a nuvem com as palavras que se destacaram nas respostas subjetivas sobre os motivos para as mães 
jornalistas se sentirem sobrecarregadas.
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Seção 3 – Situação Familiar
O que nos dizem as mães jornalistas que se sentem sobrecarregadas
Apresentamos algumas das respostas para o tópico referente a essa situação no 

questionário. Aqui trazemos as vozes, os desabafos, os desa�os e lutas diárias dessas 
mulheres. Vale ressaltar que essa sistematização levou em conta os principais 
argumentos elencados pelas mães jornalistas. (348 respondentes)

Observação: Apesar de não ser objeto da pesquisa, as respostas abertas denotam adoecimento e sofrimento das mães 

jornalistas, além de situações sugestivas de violência doméstica, assédio e exposição dos �lhos a riscos. A falta de suporte 

para o home office também é evidente, assim como o quanto a situação dos �lhos potencializa as preocupações. 
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Seção 4 – Opinião sobre a volta às aulas presenciais dos/das �lhos(as)

 

A maioria das mães jornalistas 
(82,3%) têm �lhos que cursam até o 5º ano 
do ensino fundamental, ou seja, desde 
bebês até crianças com 10 ou 11 anos de 
idade, em fase de intenso aprendizado 
(gráfico 19). Ainda que apenas 21,5% não 
estejam em aula remota e que as mães des-
crevam relatos de esgotamento por ter 
que assumir essa dimensão do acompa-
nhamento do ensino em casa, 88,4% são 
contra o retorno das aulas nos próximos 
meses (gráficos 21 e 22). 

Em questão aberta, os relatos apon-
tam para a necessidade de vacina para o 
retorno do ensino presencial. O entendi-
mento é de que as vidas devem ser preser-
vadas, que os casos de contágio ainda são 
altos, que as crianças podem ser assinto-
máticas, e que o modelo de aulas remotas 
dá conta considerando que faltam três 

meses para o término do ano letivo. Ao 
menos 47,1% das mães não vão permitir 
que os �lhos retornem às aulas presenciais 
em 2020, e outras 18,6% cogitam retirar os 
�lhos da escola caso a frequência nas aulas 
presenciais venha a ser obrigatória (gráfi-

co 23).
Para as mães que são favoráveis ao 

retorno das aulas (11,6%), os argumentos 
são sobre a necessidade de retomada da 
vida, de que as crianças tenham acesso a 
interações e algumas, ainda, alegam invia-
bilidade de conciliar o acompanhamento 
escolar dos �lhos com o trabalho presenci-
al. Outras comentam que não têm opinião 
formada, justamente por ser questão com-
plexa que envolve adultos trabalhando e 
crianças precisando de cuidados e outras 
redes de apoio.

Em qual estágio educacional 
estão seus filhos? (Marque as 

opções necessárias)

GRÁFICO 19
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Seção 4 – Opinião sobre a volta às aulas presenciais dos/das �lhos(as)

 

GRÁFICO 21

439
69,79%

154
24,48%

36
5,72%

Seu(s) filho(s) estuda(m) em escola pública ou privada?

Privada

Pública

Tenho filhos em
escolas públicas
e privadas

135
21,46%

12
1,91%

172
27,34%

310
49,28%

Seus filhos estão tendo aulas em ensino remoto?

Não

Sim, mais de um

Sim, somente um

Sim, todos eles

GRÁFICO 20
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Não
556

88,39%

Sim
73

11,61%

Você concorda com o retorno presencial das aulas nos próximos meses? 

Não

Sim

GRÁFICO 22

Observação: Entre as mães jornalistas que se manifestaram em questão aberta sobre o retorno às aulas presenciais, a 

imensa maioria já tem opinião formada sobre o assunto. Foram relatados 340 argumentos contra a volta às aulas presenciais; 

45 argumentos favoráveis ao retorno; três manifestações de dúvida e três não souberam opinar. A falta de vacina e a 

insegurança são as principais preocupações das mães jornalistas contrárias à retomada das aulas neste momento. Entre as 

que defendem a volta das atividades escolares presenciais, os principais argumentos são a possibilidade de adoção de 

protocolos rígidos e o fato de muitas famílias não terem com quem deixar os �lhos.

Seção 4 – Opinião sobre a volta às aulas presenciais dos/das �lhos(as)
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Seção 4 – Opinião sobre a volta às aulas presenciais dos/das �lhos(as)

Não
155

24,64%

Não, mas não permi�rei que 
frequentem as aulas 

presenciais
296

47,06%

Sim
117

18,60%

Talvez
61

9,70%

Caso as aulas já tenham sido ou venham a ser retomadas em seu 
Estado, você considera a possibilidade de re�rar seus filhos da 

escola no segundo semestre?

Não

Não, mas não permi�rei que frequentem as aulas
presenciais

Sim

Talvez

GRÁFICO 23

Não
622

98,89%

Sim, da escola privada para a 
pública

6
0,95%

Sim, da pública para a 
privada

1
0,16%

Você transferiu seu(s) filho(s) de escola durante a pandemia?

Não

Sim, da escola privada para a pública

Sim, da pública para a privada

GRÁFICO 24
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Seção 4 – Opinião sobre a volta às aulas presenciais dos/das �lhos(as)

Não
346

55,01%

Sim
283

44,99%

Você foi consultada pela escola em algum momento sobre a volta às 
aulas?

Não

Sim

92
14,63%

253
40,22%

227
36,09%

9
1,43%

48
7,63%

Você e seus filhos têm acesso a plano de saúde?

Não. Somos usuários do Sistema Único de Saúde

Sim, pago um plano par�cular

Sim, pela empresa em que trabalho

Somente eu tenho plano de saúde

Somente meu(s) filho(s) tem plano de saúde

GRÁFICO 25

GRÁFICO 25
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Conclusões – proposições
U m a  d a s  p r i n c i p a i s  q u e s t õ e s 

evidenciadas por esta pesquisa é a maneira 

como a invisibilização da sobrecarga de 

gênero penaliza as mulheres, abstendo-se 

de ser objeto de polí�cas públicas e de 

ações prá�cas e efe�vas de enfrentamento. 

Sem qualquer preocupação por parte das 

autoridades (ao menos, até o momento) 

com a regulamentação do home office, 

equidade no ambiente de trabalho e sobre 

os rearranjos famil iares durante a 

pandemia, o isolamento tem deixado as 

mães, jornalistas ou não, à beira da 

exaustão – o que em um futuro próximo 

poderá, inclusive, se converter em 

adoecimento e recomendações de 

afastamento laboral.

Muitas destas mães jornalistas têm 

abandonado seus planos de vida (tais como 

estudos e a�vidades de bem-estar e 

autocuidado) em função de jornadas 

abusivas e intensas de trabalho, do 

acompanhamento escolar dos filhos e da 

manutenção dos afazeres domés�cos. 

Some-se a isso a sobrecarga mental 

decorrente do contexto: mesmo quando a 

mulher compar�lha as responsabilidades 

da casa e da família com outra pessoa, 

quase sempre recai sobre ela o trabalho 

mental, no sen�do de apontar o que 

precisa ser feito, quais contas deverão ser 

pagas, o que precisa ser adquirido em uma 

ida ao mercado.

Destaca-se, ainda, o fato de muitas 

destas mães jornalistas serem provedoras 

de suas famílias: quando isso não decorre 

do caso de serem mães solo, resulta de a 

p e s s o a  c o m  q u e m  m a n t é m  u m 

relacionamento afe�vo-familiar ter 

perdido o emprego, de não ser proa�va e 

empá�ca ou, ainda, por ser idosa ou 

encontrar-se sem condições de trabalhar 

ou mesmo de prover o autocuidado. 

Quando o tema é a sobrecarga, a 

pesquisa assume caráter de denúncia ao 

mapear uma série de abusos que têm 

ocorrido nos ambientes de trabalho pelo 

Brasil afora. As mães jornalistas apontaram 

a ocorrência de jornadas abusivas, o 

excesso de trabalho, o aumento da 

cobrança por parte dos superiores (mesmo 

entre aquelas que �veram redução de 

salários e jornada), o acúmulo de funções e 

as frequentes cobranças para dar conta de 

prazos, de plantões (incluindo quem está 

em teletrabalho) e de inúmeras reuniões, 

além daquelas que estão sendo obrigadas a 

par�cipar de cursos – apesar de já estarem 

se desdobrando para dar conta do cuidado 

com os filhos e dos afazeres domés�cos.

A falta de empa�a no ambiente de 

trabalho também tem resultado em prejuí-

zo financeiro. As mulheres relatam a sus-

pensão do pagamento de horas-extras 

(mesmo com jornadas que extrapolam as 

contratadas), a falta de ajuda financeira 

para aquelas que precisam pagar para 

alguém cuidar de seus filhos/as ou ajudá-

las nas a�vidades domés�cas (mesmo isso 

não sendo recomendado durante a pande-
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mia, é a realidade de muitas, por necessi-

dade) e, cortes de salários e jornada.

Ainda sobre a ausência de empa�a, as 

situações relatadas vão desde cobranças 

por produ�vidade sem qualquer conside-

ração do contexto, até humilhações e prá�-

cas de assédio moral que, não raras vezes, 

aparecem traves�das de 'piadas' de cole-

gas de trabalho pelo fato destas mulheres 

não conseguirem se desligar das preocupa-

ções com a família, mesmo quando estão 

trabalhando presencialmente.

Acrescenta-se aos elementos já des-

tacados acima a ausência de apoio em ter-

mos de estrutura e suporte para o desen-

volvimento do trabalho em casa (para aque-

las que estão em teletrabalho). Os empre-

gadores desconsideram, por exemplo, a 

realidade de muitas famílias em que um 

único computador tem sido compar�lhado 

pelos adultos que trabalham e pelas crian-

ças que estão tendo a�vidades de ensino 

remoto. Além disso, nem sempre a casa 

oferece espaço adequado à realização da 

a�vidade jornalís�ca. Mas isso parece não 

estar sendo considerado na definição de 

parâmetros sobre metas e produ�vidade, 

por exemplo.

Apesar de a pesquisa não contemplar 

especificamente a questão da saúde men-

tal, esta dimensão se torna evidente a par-

�r dos relatos das mães jornalistas nas 

questões abertas. Os relatos de sobrecarga 

mental, estresse, ansiedade, pânico e tris-

teza sugerem o nível de afetamento psico-

lógico e emocional destas mulheres em 

total descompasso com ações/polí�cas 

mínimas de acolhimento. 

A preocupação com o retorno às aulas 

presenciais durante a pandemia – em que a 

maioria das par�cipantes da pesquisa se 

mostra contrária à volta dos filhos/as às 

ins�tuições de educação neste momento – 

sugere que as dificuldades que têm sido 

enfrentadas por estas mães jornalistas 

estão longe de um desfecho. 

Desta forma, a condição de exercício 

da maternidade conciliada às a�vidades 

profissionais deixa de se restringir às rela-

ções de trabalho, despontando-se também 

como uma questão mais ampla de prote-

ção ao trabalho, de promoção da saúde e, 

ainda, de preservação dos direitos da 

infância e juventude – um espectro muito 

amplo para con�nuar sendo ignorado.

Dessa forma, diante de tantas ques-

tões que emergem deste esforço cole�vo, a 

Comissão Nacional de Mulheres da FENAJ 

irá encaminhar os resultados desta pesqui-

sa aos Sindicatos filiados, para que estes 

possam orientar medidas prá�cas e que 

tenham também como objeto a preocupa-

ção com as questões de gênero no trabalho 

da categoria.

A pesquisa também será compar�lha-

da com órgãos de proteção ao trabalho 

como um esforço para chamar a atenção 

para a realidade das mulheres trabalhado-

ras, que, infelizmente, não é exclusiva do 

contexto da pandemia e nem tampouco 

das mães jornalistas.

Conclusões – proposições
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O formato de pesquisa proposto pela 
Comissão Nacional de Mulheres da FENAJ foi 
construído coletivamente por mulheres 
jornalistas de territórios das cinco regiões do 
país, por mães, por pesquisadoras, por 
pro�ssionais que atuam nas redações, por 
dirigentes sindicais, por jornalistas que não 
são mães, por uma pluralidade de mulheres 
que considera que o movimento sindical deve 
pautar as lutas por melhores condições de 
trabalho a partir do entendimento das 
transversalidades das questões de gênero, 
raça e diversidade.

Se propor a investigar e tirar da 
invisibilidade especi�cidades de gênero não é 
tarefa fácil, pois surge de inquietações 
individuais e subjetivas, mas que alcançam 
grande parte da população e têm seu recorte 
na categoria das jornalistas pro�ssionais.

A existência desta pesquisa alavancada 
pela FENAJ e sua condição de ineditismo nos 
m o s t r a m  o  q u a n t o  n o s  p e r m i t i m o s 
invisibilizar e naturalizar dimensões que nos 
são impostas historicamente, por mais 
consciência e acesso à informação que 
possamos ter. A luta para dar um basta às 
desigualdades, temos sempre que lembrar, 
começa a partir de situações desiguais e o 
processo é o caminho.

 Ainda que construída coletivamente e 
de maneira plural, descobrimos no trajeto 
diversas lacunas nessa especi�cidade de ser 
mãe, mulher, jornalista, das condições de 
trabalho, presencial ou home office, em plena 
pandemia, de compartilhar cuidados sobre 
crianças e/ou adolescentes ou ter que assumir 
sozinha, de ter uma rede de apoio ou não.

Agradecemos cada avaliação ao �nal da 
pesquisa, pois desta forma a Comissão 
Nacional de Mulheres da FENAJ sabe que se 

colocou como escuta para quem precisa 
escrever, para alguém que chora, que 
emocionalmente sente que está difícil, que 
percebe que os desa�os são imensos, que 
apontou a falta de pautar a possibilidade 
dessas mulheres estarem passando por 
violência doméstica ou assédio moral, que 
muitas tinham mais de um emprego e 
perderam parte da renda e que perder parte 
da renda as coloca em “posição inferior” 
dentro de casa. 

Nossa condição é de anonimato, mas 
queremos que as pautas sobre tudo que nos 
dizem respeito  sejam alavancadas  e 
debatidas publicamente. “Regulamentar 
home office. Somente com vacina. Não tenho 
lazer. Não dou conta das demandas. Estou 
grávida e meu �lho mais velho quer mais 
atenção. Cozinho nos �nais de semana para 
dar conta de dar almoço para minhas �lhas no 
intervalo da jornada. Preciso fazer mercado 
para mãe, pai, tios avós. Trabalho enquanto o 
bebê dorme. Meu �lho precisa de cuidados 
especiais. Tenho medo dos riscos”.

Mais  do que um diagnóstico,  as 
respostas desta pesquisa modi�caram as 
perguntas. Que os resultados possam pautar 
a re�exão de uma sociedade que enxergue a 
condição de mãe nas relações de trabalho. E 
que este esforço possa subsidiar os sindicatos 
de jornalistas para as mesas de negociação 
para esse futuro do teletrabalho que se 
antecipa e se recon�gura em contexto de 
pandemia.

26 de agosto de 2020 .

C o m i s s ã o  N a c i o n a l  d e  M u l h e r e s 
Jornalistas
Federação Nacional dos Jornalistas

Carta de Agradecimento
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